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A obra Avaliação: conceitos e métodos apresenta, de
forma sistematizada e didática, o resultado de um
trabalho que originou o modelo de avaliação de in-
tervenções desenvolvido pelos pesquisadores do Gru-
po de Pesquisa Interdisciplinar em Saúde da Univer-
sidade de Montreal (Groupe de Recherche Interdisci-
plinaire en Santé – Gris). Seus autores e organizado-
res são renomados e reconhecidos pesquisadores do
campo da avaliação, com experiência consolidada na
docência e na pesquisa, bem como em trabalhos de
assessoria dirigidos a gestores e profissionais de varia-
dos campos do conhecimento, a exemplo das áreas
da saúde, educação e administração.

Criado e aprimorado ao longo das últimas duas
décadas, o modelo foi testado em pesquisas avaliati-
vas realizadas no Canadá, mais precisamente no
Quebèc, mas, também, em países da Europa, África
e América do Sul, e vem ocupando espaço privilegi-
ado no atual processo de crescimento e aprimora-
mento do campo da avaliação no Brasil. Interdisci-
plinar e integrador, articula diferentes concepções
teóricas e metodológicas da avaliação, contemplan-
do, com a necessária prudência, suas raízes históri-
cas e filosóficas, permitindo, dessa forma, uma me-
lhor apreensão das dimensões sociais, políticas, eco-
nômicas e institucionais que permeiam esse campo
da produção de conhecimento e, tornando-se um
‘ponto de referência’ para o exercício e o aprimora-
mento das práticas avaliativas.

A abrangência e a amplitude do quadro conceitu-
al adotado resultam em suficiente flexibilidade para a
complementariedade de variados métodos, conso-
antes com a área de atuação de diferentes correntes
de avaliadores, com o contexto das intervenções ava-
liáveis e com a natureza destas últimas, especialmente
na área da saúde onde se observa sistemas e organi-
zações de complexas e diversificadas conformações.

O livro apresenta três grandes seções. A primei-
ra, “Os Fundamentos da Avaliação”, sistematiza de
forma concisa, porém com densidade suficiente e
articulação precisa, a contribuição de cada período
que marca o desenvolvimento histórico da avalia-
ção (capítulo 1). Destaca-se, a clareza e a simplicida-
de com as quais se pontuam momentos e fatos deci-
sivos para o campo da avaliação nas décadas de 70 e

80 do século XX, citando autores e suas contribui-
ções para a profissionalização da avaliação, a dis-
seminação da produção do campo por intermé-
dio da criação e consequente atuação de várias
associações profissionais e o início de um proces-
so crescente de institucionalização. Passos estes
permeados por uma forte influência do contexto
social, político e econômico. Da mesma forma, é
importante ressaltar o destaque dado pelos auto-
res à decisiva contribuição que nos traz a década
seguinte, especialmente com a publicação da obra
Fourth Generation Evaluation de Egon G. Guba e
Yvonna S. Lincoln, de 1989, marco indiscutível para
o entendimento da avaliação enquanto instrumen-
to de negociação e de fortalecimento de poder, que
proporcionou forte expansão da produção no
campo da avaliação, tanto no que diz respeito ao
paradigma construtivista quanto ao positivista.

Também nessa primeira seção, os autores ex-
põem as bases conceituais e teóricas sobre as quais
se apóia o conjunto da obra (capítulo 2). Não
obstante a rápida passagem ao discutir diferentes
conceitos de avaliação, é apresentada uma defini-
ção que reúne elementos consensuais na literatura
especializada, favorecendo ao leitor conhecer a re-
sultante de um permanente processo de articula-
ção dos autores entre teoria e experimentação. Este
capítulo proporciona, por outro lado, um debate
mais atualizado sobre as concepções que estabele-
cem diferenças nas relações entre o campo da ava-
liação e o da pesquisa, quando está em jogo a ‘to-
mada de decisão’. Ao tomar como referência a con-
cepção de ‘Sistema Organizado de Ação’ os auto-
res facilitam a identificação, a compreensão dos
diversos componentes e as inter-relações que se
estabelecem entre estes e que compõem e caracte-
rizam as intervenções. Favorecem, ainda, a elabo-
ração de questões avaliativas, na medida em que
sistematizam uma tipologia das intervenções e de-
lineiam propriedades inerentes à natureza e às fi-
nalidades da avaliação.

Ainda, esta seção traz, no capítulo 3, uma abor-
dagem sobre os princípios e a utilidade da modeli-
zação das intervenções, etapa fundamental em qual-
quer projeto de avaliação. Apresenta, de forma re-
sumida, elementos da falta de consenso, existente
na literatura sobre a avaliação, no que diz respeito
à terminologia da modelização e, sugere uma tipo-
logia de modelos, apontando elementos com vis-
tas a apoiar a construção dos mesmos, ressaltan-
do a atenção que o avaliador deve ter sobre a pos-
sibilidade da aplicação de várias teorias sobre um
mesmo fenômeno e da necessidade de se trabalhar
em estreita interação com os envolvidos, cujas prá-
ticas têm influência decisiva nas intervenções, se
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estabelecendo um permanente diálogo entre o
empírico e o teórico, para que se obtenha uma
representação justa da intervenção. Isto, em face
do reconhecimento da complexidade das inter-
venções, especialmente na área da saúde, o que
leva à necessidade do adequado delineamento e
distinção do(s) problema(s) e de seus objetivos.

A segunda grande seção, “Os Tipos de Avali-
ação”, trata em sete capítulos dos aspectos teóri-
cos e metodológicos da avaliação. Vários tipos
de avaliações são possíveis para qualquer inter-
venção, e diferentes questões podem ser elenca-
das. Nesta direção, os autores exemplificam com
a descrição de avaliações reais, cada modalidade
de avaliação tipificada (apreciação normativa,
análise estratégica, análise lógica, análise da pro-
dução, análise dos efeitos, avaliação econômica e
análise de implantação), facilitando a apreensão
dos conceitos e métodos de cada uma, apresen-
tando, porém, suas fundamentações teóricas em
densidade variável nos diversos capítulos.

A última seção, “Maximizar o Impacto”, apre-
senta dois capítulos essenciais para a reflexão do
leitor sobre a pertinência e a aplicabilidade de
todo o conteúdo exposto nos capítulos anterio-
res. O capítulo 11 discute a Utilização da Avalia-
ção, partindo do debate sobre dois estudos que
se destacam na abordagem desta temática e que
localizam no tempo diferentes constatações a res-
peito: o primeiro, publicado em 1966 por Carol
Weiss - Utilization of evaluation: toward compa-
rative study – abre o caminho, segundo os pró-
prios autores, para um amplo espectro de pes-
quisas que têm como objeto a natureza, as cau-
sas, os determinantes e as consequências da utili-
zação das avaliações; e o segundo, publicado mais
de três décadas depois – Utilization-Focused Eva-
luation de Michel Q. Patton, de 1997, que põe em
evidência a concepção restritiva do conceito de
utilização até então compreendido e contribui
para a concepção e a realização de estudos e tra-
balhos que trazem à tona um novo conceito, o
de “Influência da Avaliação”, ligado à compreen-
são dos programas por parte dos tomadores de
decisão. Fortemente fundamentados na extensa
produção científica apresentada na literatura es-
pecífica nas últimas quatro décadas e conside-
rando os diferentes paradigmas que dão suporte

aos diversos modelos de avaliação, os autores
propõem uma nova tipologia dos grandes mo-
delos de avaliação em função do seu potencial de
utilização e explicitam com riqueza pedagógica,
as ‘quatro funções do processo de avaliação’, tra-
zendo aos avaliadores elementos mais sistemati-
zados sobre cada uma e sobre as relações dinâ-
micas que se estabelecem entre elas, apontando,
por um lado, para a necessidade de um maior
aprofundamento teórico e para a densidade dos
processos avaliativos, mas, por outro, facilitan-
do a compreensão das intervenções avaliadas, na
medida em que propicia uma abordagem mais
precisa de sua natureza.

O último capítulo do livro (capítulo 12) re-
flete sobre a institucionalização da avaliação e
propõe marcos que possibilitem ‘avaliar a avali-
ação’, a partir do entendimento de que a avalia-
ção consiste, também, em uma intervenção e,
dessa forma, é passível de ser avaliada. Neste sen-
tido, os autores abordam três características que
entendem essenciais para refletir as relações exis-
tentes entre a avaliação, as pessoas nela envolvi-
das e os problemas a serem resolvidos: a Perti-
nência, o Mérito e a Credibilidade das avaliações.
Esse entendimento parte da concepção de que
uma das funções primordiais da avaliação é o
favorecimento dos processos de aprendizagem
individuais e coletivos e, por conseguinte, fomen-
tador de uma cultura democrática nas relações
entre avaliadores e decisores.

Finalmente, faz-se necessário registrar que a
tradução para o português de L’Évaluation: con-
cepts et méthodes, premiada como a melhor obra
didática da Universidade de Montreal no ano de
seu lançamento (Prix du Recteur de l’Université
de Montréal pour un Ouvrage Didactique 2009),
constitui-se em uma contribuição essencial para
o campo da avaliação em saúde, e propicia mais
uma alternativa de acesso a esses referenciais te-
óricos de forma detalhada e atualizada. Para os
profissionais que atuam nos diversos campos do
conhecimento, em especial no da saúde pública e
da avaliação na área da saúde, este livro apresen-
ta referências úteis e oportunas ao desenvolvi-
mento de processos avaliativos consistentes e
valiosa colaboração para a prática e a institucio-
nalização da avaliação nos serviços.


